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GOVERNO DO ESTADO DE RONDÔNIA

SECRETARIA DE ESTADO DA SAÚDE

CENTRO DE REFERÊNCIA EM SAÚDE DO TRABALHADOR

ENCONTRO ESTADUAL DOS 10 ANOS DA SAÚDE 

DO TRABALHADOR EM RONDÔNIA

“10 ANOS DA SAÚDE DO TRABALHADOR EM 

RONDÔNIA: UMA HISTÓRIA DE DESAFIOS”



QUANDO TUDO COMEÇOU

Lei de Criação do CEREST:

➢ 1ª Lei (antiga) – 921, de 10 de outubro de 2000.

➢ 2ª Lei (Nova) – 1461, de 11 de abril de 2005.

CEREST – Habilitado pela RENAST (Portaria 387, de 10 de

dezembro de 2003).

Walter da Silva – Responsável pela Saúde do Trabalhador.

Dr. Heinz Roland Jakobi – Desafio (Dr. Milton Luiz Moreira).

✓ 90 dias para inaugurar o CEREST.

✓ Reuniões – Sala de reuniões da Vigilância Sanitária – Antiga

Esplanada das Secretarias.
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Inicio das atividades – Sala de reuniões da Vigilância Sanitária –

Antiga Esplanada das Secretarias.

✓ Escolha da equipe técnica para compor o CEREST.

✓ Escolha do Imóvel para funcionar a Sede do CEREST.

✓ Móveis emprestados do HB.

✓ Primeiro carro – Toyota Rural.

✓ Confecções de Convite para inauguração.

✓ Distribuição dos Convites.
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CONVITE PARA INAUGURAÇÃO DO CEREST
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1ª SEDE DO CEREST

GOVERNO DO ESTADO DE RONDÔNIA

SECRETARIA DE ESTADO DA SAÚDE

CENTRO DE REFERÊNCIA EM SAÚDE DO TRABALHADOR

CEREST – Inaugurado em 21/09/2004.



EQUIPE PIONEIRA

Da esquerda para a 

direita:

1. Zilene

2. Aquilas

3. Rochinha

4. Maria José

5. José Maria

6. Luiz Henriques

7. Charon

8. Jakobi

9. Milene

10. Macelia

11. Silvio

12. Simone

13. Máglice
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GESTÃO – DR. HEINZ ROLAND JAKOBI
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Designado pela Portaria nº 169, de 01 de julho de 2004, para

responder como Coordenador do Centro Estadual de Referência da

Saúde do Trabalhador. Esta Portaria retroagiu seus efeitos a partir

de 25.06.2004.

Nomeado pelo Decreto de 15 de fevereiro de 2006, a contar de 1º

de fevereiro de 2006, para exercer o cargo de Gerente do CEREST.

Gerência ligada à Secretaria de Estado da Saúde.

Responsabilidade: Promoção, prevenção, proteção,

investigação e reabilitação do trabalhador vítima de doenças e

acidentes relacionados ao trabalho.
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AÇÕES REALIZADAS

Apresentação da PNST – Marcos Perez
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Seminário Estadual
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Projeto Radiação
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Portaria nº 039, de 02 de

fevereiro de 2005 – Cria a

Comissão Permanente de

Radioproteção.

Projeto de Proteção e de

Atenção aos Trabalhadores

Expostos a Radiação Ionizante

no Estado de Rondônia.

Artigo publicado nos anais do

I Simpósio Nacional de Vigilância

em Saúde do Trabalhador, 2005,

Florianópolis/SC.



Apresentação do Artigo no Simpósio
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Código de Saúde do Trabalhador – Lei 1760, de 31 de julho de 2007.
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Projeto de Vigilância nos Frigoríficos de Rondônia.

Projeto de Saúde Auditiva.

Projeto de Saúde Vocal.

Projeto de Análise aos Acidentes de Trabalho com Material Perfuro

Cortante nos Trabalhadores das Unidades de Saúde da Rede

Pública do Estado de Rondônia.

Especialização em Saúde do Trabalhador – Universidade Federal

de Rondônia – 2007/2008.

Formação de Técnicos em Segurança do Trabalho – SENAC.

I Encontro Estadual de ST.
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Articulação junto a COSAT – Habilitação do CEREST Cacoal/RO: 

Portaria 72, de 20 de agosto de 2008.

Encontro Multiprofissional em Saúde do Trabalhador.

Simpósio de Telemedicina.

Seminário Estadual em Saúde do Trabalhador e Meio Ambiente.

Seminário da Saúde do Servidor Público.

Mapa de Risco Ocupacional no Estado de Rondônia.

• Identifica as empresas e os ramos de atividades econômicas.

• Classifica e defini os graus de riscos ocupacionais.

• Informa a distribuição real dos setores produtivos do Estado.
• Avalia os graus de riscos à ST e ao meio ambiente na região geográfica de Rondônia.

• Avalia setores produtivos vulneráveis a acidentes e doenças ocupacionais, incluindo as endemias parasito-hospedeiro relacionadas

ao trabalho.

Disponível em: http://bvsms.saude.gov.br/bvs/artigos/mapa_risco_ocupacional_ro.pdf.
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GESTÃO – DR. JOSÉ MARIA DA FROTA
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✓ Nomeado pelo Decreto de 3 dezembro de 2010,

para exercer o Cargo de Gerente do CEREST –

Período de 3 meses (março a maio).

AÇÕES REALIZADAS

▪ Ações de Vigilância em Saúde do Trabalhador

(Hidrelétrica de Santo Antônio, Hidrelétrica de Girau)

em parceria com o Ministério Público do Trabalho e

Agevisa.

▪ Projeto de Regionalização da Saúde do

Trabalhador – NUSAT e Unidades Sentinelas.

▪ Inclusão da Saúde do Trabalhador na Rede

SUS.

▪ Capacitações (POC, HB, JPII, HICD,

CEMETRON).



GESTÃO – VERACI IGNÁCIO DA SILVA
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✓ Nomeado pelo Decreto de 25 maio de 2010, para

exercer o Cargo de Gerente do CEREST (Período

de 7 meses).

AÇÕES REALIZADAS

▪ Ações de Vigilância em Saúde do Trabalhador

(Hidrelétrica de Santo Antônio, Hidrelétrica de Girau)

em parceria com o Ministério Público do Trabalho e

Agevisa.

▪ Projeto de Regionalização da Saúde do

Trabalhador – NUSAT e Unidades Sentinelas.

▪ Inclusão da Saúde do Trabalhador na Rede

SUS.

▪ Capacitações (POC, HB, JPII, HICD,

CEMETRON).



GESTÃO – ANA FLORA CAMARGO GERHARDT
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✓ Nomeado pelo Decreto de 05 janeiro de 2005,

para exercer o Cargo de Gerente do CEREST (até

a presente data).



AÇÕES REALIZADAS

Implantação e capacitações das CIPAS.

Implantação do Protocolo de acompanhamento e busca ativa dos

acidentes de trabalhos no JPII, HB, SEMUSA.

Capacitações dos ACS, para desenvolvimento de ações de ST na

Atenção Básica.

Repactuação das Unidades Sentinelas abrangendo todos os

Municípios do Estado.

Eventos relacionados ao Dia Mundial em Memória das Vitimas de

Acidentes de Trabalho.

Eventos relacionados a Prevenção de LER DORT.

Eventos relacionados a Prevenção de Acidentes de Trabalho.

Eventos relacionados ao Encontro Multiprofissional em ST.

Capacitações do COSEMS e Atenção Básica em ST – São Paulo.
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AÇÕES REALIZADAS

Implantação e capacitações das CIPAS.

Implantação do Protocolo de acompanhamento e busca ativa dos

acidentes de trabalhos no JPII, HB, SEMUSA.

Capacitações dos ACS, para desenvolvimento de ações de ST na

Atenção Básica.

Repactuação das Unidades Sentinelas abrangendo todos os

Municípios do Estado.

Eventos relacionados ao Dia Mundial em Memória das Vitimas de

Acidentes de Trabalho.

Eventos relacionados a Prevenção de LER DORT.

Eventos relacionados a Prevenção de Acidentes de Trabalho.

Eventos relacionados ao Encontro Multiprofissional em ST.

Capacitações do COSEMS e Atenção Básica em ST – São Paulo.
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Regionalização da Saúde do Trabalhador.

Resolução Nº. 025 CIB/RO, de 14 de março de 2013.

Resolve aprovar a implantação dos NUSATs – Núcleos de Saúde do

Trabalhador nas seguintes Regionais de Saúde:

1. Porto Velho.

2. Ariquemes.

3. Ji – Paraná.

4. Cacoal.

5. Rolim de Moura.

6. Vilhena.
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GCEREST

NUSAT

Porto Velho

NUSAT

Ariquemes

NUSAT

Jí Paraná

CRST
NUSAT
Cacoal

NUSAT

R. de Moura

CRST
NUSAT
Vilhena

USSAT

05

USSAT

09

USSAT

15

USSAT

06

USSAT

10

USSAT

07

NUERSAT – Núcleo Estadual de Regionalização em Saúde do Trabalhador.

CRST – Centro Regional de Saúde do Trabalhador.

NUSAT – Núcleo de Saúde do Trabalhador.

USSAT – Unidade Sentinela de Saúde do Trabalhador

NUERSAT
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Pactuação no SISPACTO – Sistema de Pactuação dos Indicadores.

Indicador 40 – Proporção de municípios com casos de doenças ou agravos 

relacionados ao trabalho notificados: Pactuado no SISPACTO - Sistema de 

Pactuação dos Indicadores: 80%.

Notificações registradas no SINAN
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Nº AGRAVOS 2008 2009 2010 2011 2012 2013

01 Acidente de trabalho grave 10 47 215 582 558 790

02 Acidentes de trabalho fatal 0 8 18 5 16 31

03 Intoxicação exógena 180 275 195 306 447 273

04 Acidente com exposição a material biológico 24 69 97 144 145 179

05 Dermatoses ocupacionais 0 0 1 4 5 1

06 Transtornos mentais relacionados ao trabalho 0 0 0 13 1 1

07 Ler/Dort 0 0 0 0 2 7

08 Câncer relacionado ao trabalho 0 0 0 0 1 0

09 Pneumoconiose 0 0 0 0 0 0

10 PAIR 0 0 0 1 0 0

11 Acidente de trabalho em crianças e adolescentes 0 4 4 18 26 35

TOTAL 214 399 526 1.073 1.201 1.317

Fonte: SINAN  - Junho/2014
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Fonte: SINAN  - Junho/2014

Nº AGRAVOS 2008 2009 2010 2011 2012 2013

01 Acidente de trabalho grave 10 47 215 582 558 790

02 Acidentes de trabalho fatal 0 8 18 5 16 31

03 Intoxicação exógena 180 275 195 306 447 273

04 Acidente com exposição a material biológico 24 69 97 144 145 179

05 Dermatoses ocupacionais 0 0 1 4 5 1

06 Transtornos mentais relacionados ao trabalho 0 0 0 13 1 1

07 Ler/Dort 0 0 0 0 2 7

08 Câncer relacionado ao trabalho 0 0 0 0 1 0

09 Pneumoconiose 0 0 0 0 0 0

10 PAIR 0 0 0 1 0 0

11 Acidente de trabalho em crianças e adolescentes 0 4 4 18 26 35

TOTAL 214 399 526 1.073 1.201 1.317

Notificações registradas no SINAN 
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RELAÇÕES INTRASSETORIAIS 

Saúde do Trabalhador na Rede SUS e nos programas.

Regionalização (DEOSAD).

CIST, CIR, CIB, CES.

Articulação com ASTEC.

AGEVISA.

Vigilância em Saúde.

HB, JP II, CEMETRON, HICD, FEMERON, POC, CAPS.

RELAÇÕES INTERSETORIAIS

SEDUC – Projeto Voz do Professor.

Fórum Estadual de Combate ao Trabalho Infantil (SRT, Conselho Tutelar e

outros).

AGEVISA.

TAC – Ministério Público do Trabalho.

Outros.
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PARCEIROS POTENCIAIS PARA AÇÕES DE VISAT

▪ Universidade Federal de Rondônia.

▪ FIMCA – Porto Velho.

▪ São Lucas – Porto Velho.

▪ FACIMED – Cacoal.

▪ Ministério Público.

▪ Ministério Público do Trabalho.

▪ Superintendência Regional do Trabalho.

▪ Ministério do Trabalho e Emprego.

▪ Instituto Nacional de Seguridade Social.
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PERFIL ECONÔMICO PRODUTIVO NA REGIÃO

Composição das empresas segundo o setor econômico.

SEÇÕES SETOR ECONÕMICO
SEFIN/RO

Nº. DE EMPRESAS
CADASTRADAS

PERCENTUAL (%)

A Agropecuária e Pesca 57.611 72,95

B a F Indústria 3.401 4,30

G Comércio 15.148 19,18

H a V Serviços 2.811 3,57

TOTAL 78.971 100,00

De acordo com o setor econômico apresentado na Tabela 1, indica a grande

tendência do Estado na produção agropecuária totalizando 72,95% das

empresas de Rondônia; seguido do setor do comércio num percentual de

19,18%; o setor industrial está em terceiro com 4,30% e o setor de serviços

apenas com 3,56% de participação econômica.

Fonte: SEFIN/RO.
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GRANDES EMPREENDIMENTOS IMPACTANTES PARA A ST

▪ Hidrelétrica de Santo Antônio.

▪ Hidrelétrica de Jirau.

REPRESENTAÇÕES SINDICAIS CAPAZES DE ATUAR NA VISAT

▪ SINDUSCON – Sind. da Ind. da Const. Civil do Estado de Rondônia.

▪ ESTINCERO – Sind. dos Trabalhadores na Ind. E Const. Civil de Rondônia.

▪ SITRACOM – Sind. dos Emp. no Comércio de Bens e Serviços do Est. RO.

▪ FETAGRO – Federação dos Trabalhadores da Agricultura de RO.

▪ SINTERO – Sindicato dos Trabalhadores em Educação no Est. de RO.

▪ SINDSAÚDE – Sindicato dos Trabalhadores em Saúde de Rondônia.

▪ SINTTRAR – Sind. dos Trab. em Transp. Rodoviários no Estado de RO.

▪ SEEB – Sindicato dos Bancários e Trabalhadores do Ramo Financeiro do 

Estado de Rondônia.
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PRIORIDADES REGIONAIS EM RELAÇÃO A VISAT

▪ Saúde do Trabalhador Rural.

▪ Construção Civil.

▪ Frigoríficos.

▪ Trabalho Infantil.

AGENTES DE VISAT FORMADOS NO CURSO BÁSICO

▪ 32 agentes formados em Porto Velho.

▪ 32 agentes a serem formados em Cacoal.

▪ 32 agentes a serem formados em Ariquemes.

▪ 32 agentes a serem formados em Ji Paraná.

▪ 32 agentes a serem formados em Vilhena.
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Sistematização de dados censitários nas Regiões de Saúde de RO

07 Regiões de Saúde
Região de Saúde:

- Madeira-

Mamoré

- Vale do Jamari
- Central
- Zona da Mata

- Café
- Cone Sul
- Vale do 

Guaporé

Regiões de Saúde do
Estado de Rondônia
Validadas na CIR
(abril/2014) e
homologadas na CIB-RO
(maio-2014).

Fonte: IBGE/2014
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TIPOS DE NECESSIDADES PARA AÇÕES DE VISAT

1. Nivelar conhecimento em ST com equipe técnicas das Regionais de

Saúde.

2. Capacitar a Rede de Atenção Básica de Saúde em ST.

3. Intensificar parcerias em ST com a Rede Sentinela.

4. Fortalecer a intersetorialidade para resolutividade nas ações de VISAT.

5. Mapear os principais agravos ocupacionais da Região.

6. Capacitar em ST a Rede SUS.



PÓS-GRADUAÇÃO E A DISCIPLINA SAÚDE DO TRABALHADOR E MEDICINA DO 

TRABALHO NAS UNIVERSIDADES E FACULDADES DE MEDICINA EM RO

FIMCA  - Faculdades Integradas Aparício Carvalho, 2007

UNIR - Universidade Federal de Rondônia, 2008

FSL - Faculdades São Lucas. 2007

39



UNIR - Universidade Federal de Rondônia,  2006 - SAÚDE DO TRABALHADOR, SESAU/CEREST

FSL - Faculdades São Lucas, julho/2009 - MEDICINA DO TRABALHO, 4 turmas. 

FACIMED - Faculdades de Ciências Biomédicas de Cacoal, 2006 – SAÚDE DO TRABALHADOR –

3 turmas.



LIGA ACADÊMICA DE 

MEDICINA DO TRABALHO DE RONDÔNIA

Fundada em 15 de Maio de 2009 às 11 horas no Rondon Palace Hotel

Presidente da LAMTRO: Felipe Augusto Balberde Matos.

Preceptor Coordenador da LAMTRO: Prof. Heinz R. Jakobi.

Cursos de Medicina da Faculdade São Lucas (FSL), Universidade Federal

de Rondônia (UNIR) e Faculdades Integradas Aparício Carvalho (FIMCA).
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GOVERNO DO ESTADO DE RONDÔNIA
SECRETARIA DE ESTADO DA SAÚDE – SESAU 

CENTRO DE REFERENCIA EM SAUDE DO TRABALHADOR – CEREST/RO

“O desenvolvimento 

socioeconômico e seus 

reflexos na Saúde do 

Trabalhador(a)”

Prof. Dr. JAKOBI, HR 



Os Impactos do PAC sobre a 
Saúde do Trabalhador(a)   

I – INTRODUÇÃO – Eixos de Integração Sul 
Americana,

II – RONDÔNIA em 2008,

III - IMPACTOS DO PAC NA ST EM RONDONIA.



II – RONDÔNIA 2008

Mapa de risco ocupacional 
georeferenciado de Rondônia

(dissertação UNIR)

2007/2008



Incapacidade para o trabalho no Brasil:  análise de benefícios auxílio-doença segundo um recorte de atividade econômica, 
diagnóstico  e localização geográfica. Tese de Doutorado UnB, 2013.



Doenças 
Ocupacionais
em Rondônia

Prof. 

JAKOBI



CEREST-RONDÔNIA

Cerest-

CACOAL

Cerest-VILHENA



Mapa de risco ocupacional 
georeferenciado do Estado RO.



Círculo Virtuoso de Criação de Ferramentas  

Informações

Dados, Estudos

Aprendizado

Divulgação

Demanda

Estado da Arte

Conhecimento
Projetos 

Intervenção

Intervenção

Diagnóstico

Educação 

Continuada

Notificação

Vigilância ST 

Acolhimento

Escopo – formatação de uma Cultura em Saúde do Trabalhador



GOVERNO DO ESTADO DE RONDÔNIA
SECRETARIA DE ESTADO DA SAÚDE – SESAU 

CENTRO DE REFERENCIA EM SAUDE DO TRABALHADOR – CEREST/RO

“O desenvolvimento 

socioeconômico e seus reflexos 

na Saúde do Trabalhador(a)”

Conferência Estadual de Saude do Trabalhador

Prof. Dr. JAKOBI, HR 

IMPACTOS DO PAC NA ST EM RONDÔNIA



Fonte: original do autor, Pignati WA, 2007.



2008

SESAU
PSF/PCAS

GEVEA
GEVIS/ST

Ariquemes        Ji-Paraná          Cacoal Vilhena   Rolim Moura  Porto Velho

CIST/RO

+ SUS

RENAST Norte Belém, julho, 2004



Legislação Estadual ST

53

▪ Lei de criação do CEREST nº 921 de 10/10/2000

▪ Nova Lei CEREST – Lei nº 1461 de 11/04/2005

▪ Código Estadual de Saúde do Trabalhador - Lei

nº 1760, de 31 de Julho de 2007



EQUIPE - RH

◼ Multiprofissional

◼ Habilidades e Competências 

◼ Capacitação continuada

◼ Nivelamento de conhecimento

◼ Metas e objetivos em comum

◼ Engajamento

◼ Pró-atividade

◼ Responsabilidade

◼ Trabalho escravo x Amor pelo que faz! 54



Como Gerenciar uma 
Loja Maçônica

55

Planejamento

Programação

Administração

Informática

Funções e 

Compromissos

Família – harmonia

Qualidade Total

Organização de 

Eventos

Moral e Ética



Relações interinstitucionais 
[intensas]

◼ CES/CIST

◼ SRT

◼ TRT, TJRO, TRF

◼ MPF, MPT, MPE

◼ Universidades

◼ INSS

◼ Sindicatos

◼ SIVAM, SIPAM

◼ Assembleia Legislativa

◼ Órgãos Públicos – 3 esferas etc.
56



Educação Continuada

◼ Curso Inglês Instrumental [20]

◼ Curso Geoprocessamento no SIVAM/SIPAM

◼ Curso Técnico de Segurança do Trabalho [3]

◼ Mestrado Biologia experimental UNIR [4],

◼ Mestrado Fiocruz [1]

◼ Pós-graduação ST presencial UNIR [40]

◼ Curso de Formação de Agentes de Saúde

◼ Curso de Pós-graduação em ST

◼ Cronograma anual fixo de Eventos CEREST
57



Educação
Continuada

◼ ST na grade curricular de graduação IES [!]

◼ Ligas Acadêmicas

◼ Participação em Congressos Nacionais e 
Internacionais [Istambul]

◼ Publicação de Trabalhos Científicos

◼ Publicação de Livros

◼ Residência em Medicina do Trabalho [1º N]

◼ Residência Multiprofissional ST [frustra!]
58



Vieses 
dos Ceresteiros

◼ SESMT vs CEREST [?]

◼ Atividades MTb no serviço público 

◼ Profissional liberal x exclusividade

◼ Vínculos múltiplos 

◼ Conflitos de interesses CERESTEIROS

◼ Perícias Médicas Judiciais Trabalhistas

◼ Perícias Médicas Previdenciárias 59



Vieses dos Ceresteiros

◼ Políticas de Estado e/ou Partidária

◼ Conflitos de Interesse

◼ Conflito 

capital/trabalho/empregado

◼ Caixas Pretas

◼ Fogo Amigo

◼ Boicote institucional

◼ Interesses pessoais escusos!
60



“PAC-to velado”

Financiamento do Capital ($) >>>

Política/Interesse Internacional – Sul

Americana, Mercosul, Presidência [Casa

Civil e Militar] >>> conivência dos órgãos

públicos (soberania segurança nacional!)

>>> “Blindagem Jurídica” !!!

III - IMPACTOS DO PAC NA ST EM RONDONIA

duas filosofias opostas:

“mal necessário?”

“a que custo!?”



Telemedicina:
uma perspectiva para a saúde [do trabalhador] em Rondônia

Jakobi, HR,  

2005



PORTO

VELHO

Cacoal

Pimenta Bueno

Pres. Médici

Ji-Paraná

Nova

ColinaOuro Preto do Oeste

Alvorada D´Oeste

Jaru

Ariquemes

Jamari

Mirante da Serra

Theobroma

Candeias do Jamari

Alto Paraíso

Cacaulândia

Monte Negro

Guajará - Mirim

Nova Mamoré

Gov. J. Teixeira

Cujubim

Machadinho

D'Oeste

Vale do

Anari

Espigão D´Oeste

Vilhena

Chupinguaia

Corumbiara

Cerejeiras

Cabixi

Pimenteiras do Oeste

Parecis
Alto Alegre dos Parecis

Castanheiras

Nova Brasilândia D'Oeste

Urupá

Nova União

Campo Novo

de Rondônia

Costa Marques

São Miguel do Guaporé

Seringueiras

Vale do Paraíso

São Felipe D´oeste

Buritis

Rep. Serra da Onça

Novo

Horizonte

D´Oeste

Nova

Estrela

Ministro Andreaza

Alta Floresta D'oeste

Legenda do sistema existente

Rota CFOA - enterrado 36F

Rota com Cabo Óptico - aéreo 12/24F

Rota com Rádio 16E1

Localidade atendida Via Satélite Embratel

Rota da EMBRATEL

SISTEMA DE TRANSMISSÃO INTERURBANA

MARÇO/03

Rep. Castanheira

Rep. Primavera

Jaci-Paraná

Abunã
Vila Extrema

Vila Nova

Califórnia

Rep. Triunfo

Rep. Planalto

São Francisco do

Guaporé Rep. Faz. Dourada

Rep. Guaporé

(EBT)

Calama

São

Carlos

Rondominas

Migrantinópolis

Rep. C30

Rota com Rádio STM-1

Localidade atendida Via Satélite  VICOM

Tarilândia

Rep. Parecis

Primavera de Ronodônia

Rep. Bom Jesus
Rep. Sítio Londrina

Rota com Rádio 4E1

Rio Crespo

Rep. Muqui

Rep. São Domingos

Nova

Londrina

Teixeirópolis

Migrantinópolis (RD)

Rep. Sta. Luzia

Santa Luzia D'oeste

Rolim de Moura

Jaru

(EBT)

Ouro Preto

D'Oeste (EBT)

Colorado do Oeste

Rep. G.J. Teix.

Rota com Rádio 1E1

V BEC

Rota com Rádio Analógico

Vitória da União

Rep. CWL (EMB)

Estrela de Rondônia

Colina Verde

São Domingos do

Guaporé

Rep. Aliança

Palmeiras

Nova Dimensão

Vista Alegre

do Abunã

Nova Esperança

Novo ParaísoProjetado

Fonte: Brasil Telecon

Rede de Acesso em Rondônia

Telefonia fixa em todos os municípios;

Telefonia Móvel  90% da área total;

Radio – Embratel;

Satélites – Brasilsat;

SIPAM Terminais Usuários Remotos
(56 -23 Municípios, 17 Aldeias FUNAI, 8 IBAMA, 4 Policia 

Federal);

Fibra ótica – 80%, AC, AM e RS;

Energia Elétrica no futuro.



https://www.amazon.com/dp/B074HDP1TY?ref_=pe_870760_118561140



DISSERTAÇÃO DE MESTRADO DE BIOLOGIA EXPERIMENTAL
FACULDADE DE MEDICINA, UNIR, 2008

Elaboração de mapa de risco 

ocupacional no estado de Rondônia 
baseado em tecnologia de 

Georeferenciamento

UNIR      SIPAM    COSAT/MS  CEREST   SESAU   SEFIN



Banco de Dados básico e dinâmicos

1.MAPA SIPAM
2.Cadastro de Empresas da SEFIN: CNPJ, CNAE, nome, endereço, CEP, município

3.CNAE (Classificação Nacional de Atividades Econômicas) versão 2.0 (IBGE – Concla)
4.Norma Regulamentadora n° 04 – CIPA relação CNAE e Riscos  Ocupacionais (MTE)

Software - TerraView versão 3.2.0

Mapa de Risco Ocupacional Georeferenciado 

CNAE

Empresas

Riscos

BD



Elaboração de mapa de risco ocupacional no estado de 
Rondônia baseado em tecnologia de Georeferenciamento
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Elaboração de mapa de risco ocupacional no estado de 
Rondônia baseado em tecnologia de Georeferenciamento
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Elaboração de mapa de risco ocupacional no Estado de 
Rondônia baseado em tecnologia de Georeferenciamento
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Elaboração de mapa de risco ocupacional no Estado de 
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Elaboração de mapa de risco ocupacional no Estado de 
Rondônia baseado em tecnologia de Georeferenciamento





Fabricas de baterias - CHUMBO
Manipulação de Chumbo em Rondônia



Elaboração de mapa de risco ocupacional no estado de 
Rondônia baseado em tecnologia de Georeferenciamento

A Política Estadual de Saúde em Rondônia deverá
redirecionar as suas ações para o segmento
agrosilvopastoril: na Saúde do Trabalhador Rural
e na Erradicação do Trabalho Infantil, priorizando
a implantação de Núcleos em Saúde do
Trabalhador – NUSAT em todos os municípios
rondonienses, enfatizando a educação continuada
dos seus técnicos para o enfrentamento das
enfermidades no campo, e a redução do número
de casos.





Universidade de Brasília - UnB

Faculdade de Ciências da Saúde

Programa de Pós-graduação

Doutorado em Ciências da Saúde

“Incapacidade para o trabalho no Brasil: análise de benefícios 
auxílio-doença segundo um recorte de atividade econômica, 

diagnóstico e localização geográfica”

Discente: Heinz Roland Jakobi

Orientador:  Prof. Dr. Luís Marcelo Aranha Camargo
Co-orientadora: Profª Dra. Anadergh Barbosa-Branco

Setembro de 2013



Estimar a prevalência e duração dos BAD entre trabalhadores

empregados em 2008,

a) no Brasil:

• decorrentes de lesões, envenenamento e algumas outras

consequências de causas externas – Lesões, Capítulo XIX da

CID-10 (S00-T98)

• no ramo de atividade econômica indústria de transformação,

fabricação de produtos alimentícios – Carne e Pescado, [CNAE]

b) no estado de Rondônia.

81

OBJETIVO e MÉTODO



4 RESULTADOS e DISCUSSÃO

Brasil - 2008

Figura  2 - Delimitação de População de Estudo, - 2008

Fonte: INSS, AEPS (14)
82

População
de Estudo



4 RESULTADOS e DISCUSSÃO
Carne e Pescado

CNAE 2.0 Seção C – INDÚSTRIAS DE TRANSFORMAÇÃO

Divisão 10 - FABRICAÇÃO DE PRODUTOS ALIMENTÍCIOS 

81.367 benefícios auxílio-doença concedidos.

SUB-RAMO - CARNE E PESCADO

31.913 benefícios concedidos:

16.444 masculinos e

15.469 femininos;

23.216 adultos jovens (<40 anos) e

8.697 adultos (≥40 anos); 

21.729 previdenciários (B31) e

10.184 acidentários (B91).
83



84

4 RESULTADOS e DISCUSSÃO
Carne e Pescado

Tabela 2 - Prevalência* de benefícios auxílio-doença segundo atividade

econômica CNAE-Classe e unidade federativa (UF) no sub-ramo Carne e

Pescado, Brasil – 2008

Ferrie et al. 1.370,0
Roelen et al. 1.050,0

Barbosa-Branco et al.          421,8

Almeida e Barbosa-Branco    94,2

Variações UF 250% 

UF



4 RESULTADOS e DISCUSSÃO

Carne e Pescado

RPB31/B91= 2,1

Tabela 3 - Prevalência* de benefícios auxílio-doença segundo

atividade econômica CNAE-Classe, espécie de benefício, sexo e

faixa etária** entre trabalhadores empregados no sub-ramo Carne e

Pescado, Brasil – 2008

RPF/M= 1,6

19
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67,2%

4 RESULTADOS e DISCUSSÃO
Carne e Pescado

Lesões e causas externas

Doenças osteomusculares

Transtornos mentais 



4 RESULTADOS e DISCUSSÃO

Carne e Pescado

Figura 3 – Curvas de sobrevivência de Kaplan-Meier da duração de benefícios auxílio-doença segundo o sexo, idade 

dicotomizada e espécie de benefício (previdenciário e acidentário) no sub-ramo de Carne e Pescado, Brasil – 2008 p<0,0001

22

Mediana = 52 dias

Pescado = 61 dias
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4 RESULTADOS e DISCUSSÃO

LESÕES, ENVENENAMENTO E ALGUMAS OUTRAS 

CONSEQUÊNCIAS DE CAUSAS EXTERNAS

Capítulo XIX da CID-10 (S00-T98)

449.871 benefícios concedidos:

360.273 masculinos e

89.598 femininos;

328.683 adultos jovens (<40 anos) e

121.188 adultos (≥40 anos);

277.241 previdenciários (B31) e

172.630 acidentários (B91).
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4 RESULTADOS e DISCUSSÃO

Lesões

RPM/F= 1,7

RPB31/B91= 1,6

Tabela 5 – Prevalência* de benefícios auxílio-doença decorrentes de Lesões segundo a

unidade federativa (UF), sexo e espécie de benefícios previdenciários e acidentários,

Brasil – 2008

RPB31/B91

ES (1,1) 

RR (2,9)



4 RESULTADOS e DISCUSSÃO

Lesões

Tabela 6 - Prevalência* de benefícios auxílio-doença de Lesões segundo diagnóstico Grupo-CID, sexo e faixa

etária**, Brasil - 2008

90
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4 RESULTADOS e DISCUSSÃO

Lesões
Tabela 7 – Distribuição, mediana e quartis de benefícios auxílio-doença devido a Lesões

segundo Grupo CID-10, idade, duração, despesa e salário, Brasil - 2008

S00-S09 Traumatismos da cabeça; S10-S19 pescoço; S20-S29 tórax; S30-S39 abdome, do dorso, da coluna lombar e da pelve; S40-S49 ombro e do

braço; S50-59 cotovelo e do antebraço; S60-S69 punho e da mão; S70-S79 quadril e da coxa; S80-S89 joelho e da perna; S90-S99 tornozelo e do pé;

T00-T07 múltiplas regiões do corpo; T08-T14 localização não especif icada do tronco, membro ou outra região do corpo; T15-T19 Efeito da penetração de

corpo estranho através de orif ício natural; T20-T32 Queimaduras e corrosões; T33-T35 Geladuras [frostbite]; T36-T50 Intoxicação por drogas,

medicamentos e substâncias biológicas; T51-T65 Efeitos tóxicos de substâncias de origem predominantemente não medicinal; T66-T78 Outros efeitos de

causas externas e os não especif icados; T79 Complicações precoces de traumatismos; T80-T88 Complicações de cuidados médicos e cirúrgicos, não

classif icados em outra parte; T90-T98 Sequelas de traumatismos, de intoxicações e de outras consequências das causas externas.

quadril e da coxa

queimaduras

sequelas

trauma pescoço



4 RESULTADOS e DISCUSSÃO

Lesões

Figura 4 – Curvas de sobrevivência da duração dos benefícios auxílio-doença decorrente de

Lesões, segundo o sexo, espécie de benefício e idade dicotomizada, Brasil – 2008 p<0,0001

Mediana BR = 60 dias

92

Construção Civil

Edifícios = 77 dias

Infraestrutura = 65 dias 
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4 RESULTADOS e DISCUSSÃO

A INCAPACIDADE PARA O TRABALHO

EM RONDÔNIA

4.693 benefícios concedidos:

3.137 masculinos e

556 femininos;

2.986 adultos jovens (<40 anos) e

1.077 adultos (≥40 anos); 

3.352 previdenciários (B31) e

1.341 acidentários (B91);

Lesões RO 1.954 benefícios.



Incapacidade para o trabalho no Brasil:  análise de benefícios auxílio-doença segundo um recorte de atividade econômica, 

diagnóstico  e localização geográfica. Tese de Doutorado UnB, 2013.



Incapacidade para o trabalho no Brasil:  análise de benefícios auxílio-doença segundo um recorte de atividade econômica, 

diagnóstico  e localização geográfica. Tese de Doutorado UnB, 2013.
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4 RESULTADOS e DISCUSSÃO

Rondônia
Tabela 9 - Prevalência* de benefícios auxílio-doença segundo atividade econômica CNAE, espécie de

benefício e sexo, Rondônia – 2008

RPM/F= 1,2

Silvicultura

Construção de edifícios

Obras de infraestrutura

Locação de mão de obra

RPB31/B91= 2,5
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4 RESULTADOS e DISCUSSÃO

Rondônia
Tabela 10 - Prevalência* de benefícios auxílio-doença segundo capítulos de CID-10, espécie de benefício e

sexo, Rondônia - 2008

Lesões e causas externas

Doenças osteomusculares

Aparelho digestivo

Aparelho circulatório

Transtornos mentais 
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4 RESULTADOS e DISCUSSÃO

Rondônia

Tabela 11 - Prevalência* de benefícios auxílio-doença segundo os capítulos da CID-10, sexo e a faixa

etária**, Rondônia - 2008

Lesões

D. osteomusculares

Ap. digestivo

Ap. circulatório

Transtornos mentais 
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4 RESULTADOS - Rondônia

Prevalência* de benefícios auxílio-doença segundo Grupo de CID-10, sexo e faixa etária, Rondônia -

2008

Dorsopatia

Joelho e perna

Punho e mão

Partes moles



4 RESULTADOS e DISCUSSÃO

Rondônia

33

Figura 5 - Curvas de sobrevivência de Kaplan-Meier da duração dos benefícios auxílio-doença segundo sexo, espécie de

benefício e a idade dicotomizada, Rondônia – 2008 p<0,0001

Mediana RO e Lesões

= 70 dias

Silvicultura e Exploração 

Florestal; e

Fabricação de Produtos de 

Madeira. 



Atividade Econômica:

Relação íntima entre a atividade econômica,

desenvolvimento regional, taxas de prevalências e a

duração de benefícios.

Atividade econômica é importante preditor das condições

de trabalho.

BAD é indicador das condições de saúde da população

trabalhadora segurada.

Carne e Pescado fortes indícios da precarização do

emprego, das condições de trabalho e maior

gravidade das doenças.

Precária caracterização de nexo causal (B91).

5 CONCLUSÃO

Brasil

34



Lesões:

sub-registradas.

traumas do joelho e da perna (B31) - acidentes de trânsito

[motocicletas].

maior duração dos benefícios e sequelas:

• baixa resolutividade dos serviços médico-hospitalares

[urgência e emergência].

• construção civil - péssimas condições de trabalho.

5 CONCLUSÃO

Brasil
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Silvicultura e exploração florestal; a Construção civil e a

Seleção, agenciamento e locação de mão de obra são

as mais vulneráveis à incapacidade para o trabalho.

Locação (terceirização) de mão de obra alerta para a

transferência de funções de risco para pequenas

empresas, subnotificação e diluição de registros.

Traumas do joelho e da perna (B31) [motocicletas].

Neoplasias e Transtornos mentais e comportamentais

com precária relação de nexo causal (B91).

5 CONCLUSÃO

Rondônia
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Explorações mais detalhadas da relação entre a atividade

econômica, a incapacidade para o trabalho e o

desenvolvimento socioeconômico das diversas regiões.

Estudos de coorte para a explicação das prevalências

observadas, como p.ex. neoplasias femininas, duração

BAD no Pescado, transtornos obstétricos no abate de

reses, depressão no abate de pequenos animais etc.

Resultados úteis para a implantação de políticas

previdenciárias e de saúde do trabalhador.

5 CONCLUSÃO

Novos estudos

36



Subnotificações e Subregistro

Trabalhador sadio, efeito do

Turnover Ocupacional (TO) – rotatividade de pessoal

Terceirização de mão de obra – riscos

Presenteísmo ou "trabalhar doente”
gratificações >>> conluio de todos atores 

Resiliência

III - IMPACTOS DO PAC NA ST EM RONDONIA

Incapacidade para o trabalho no Brasil:  análise de benefícios auxílio-doença segundo um recorte de atividade econômica, 

diagnóstico  e localização geográfica. Tese de Doutorado UnB, 2013.





Iniciação Científica Universidade - PIBIC 

107

Rev Bras Med Trab. 2017;15(1):54-62. 



Saúde 

Pública

e os 

Inseticidas

Dr. Jakobi, HR
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FUNASA RONDONIA E O DDT



Áreas de Estudo na Amazônia Legal Brasileira

Wildlife contamination by pesticides and metals in the Amazon
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Surto de Brucelose em São Miguel do Guaporé - Rondônia



GOVERNO DO ESTADO DE RONDÔNIA
SECRETARIA DE ESTADO DA SAÚDE – SESAU 

Centro de Referência em Saúde do Trabalhador [CEREST]

4º Andar da Policlínica Osvaldo Cruz [POC]

Avenida Governador Jorge Teixeira, nº 3862

Porto Velho - Rondônia, CEP 78905-160.

Prof. Dr. Jakobi, HR 

Brucelose 
Humana

Laboratório Central 
de Saúde Pública 



113
Fonte: Relatório Comissão Brucelose AGEVISA, Dr. Dirceu Pacheco, 2016

Brucelose Bovina 

em Rondônia 



A Brucelose Humana é doença é profissional relacionada ao trabalho
em criadores, veterinários, vacinadores, frigoríficos, laticínios, curtumes e
laboratórios conforme o MS e o MTE e na equipe neonatal durante o
parto.

Diagnóstico laboratorial:

◼ Testes indiretos - Imunológicos  

◼ Rosa Bengala [contato], 

◼ Elisa IGM e IGG.

◼ Testes diretos

◼ Cultura sangue, medula óssea, tecidos ou secreções.

◼ PCR Multiplex Real Time [PADRÃO OURO!]
114

Proposta de Resolução de  inclusão de exames de 
Brucelose o Pré-natal e no PCMSO [CIB]
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Trilogia da Linha de Pesquisa:

Brucelose Humana no estado de Rondônia

Pesquisa de espécies de brucella spp em 

humanos no estado de Rondônia

Validação de testes diagnósticos de 

brucelose humana. 



Bibliografia de Referência em Saúde do Trabalhador 
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GOVERNO DO ESTADO DE RONDÔNIA

SECRETARIA DE ESTADO DA SAÚDE

CENTRO DE REFERÊNCIA EM SAÚDE DO TRABALHADOR

ENDEREÇOS

CEREST – PORTO VELHO/RO: Sua sede está localizada em Porto Velho

no Endereço: Rua José do Patrocínio, nº 822, esquina com a Rua José

Bonifácio, CEP 76.801-068 - Bairro Centro. Porto Velho – Rondônia.

Telefones (069) 3216-5280/7221 Fax (069) 3216-5250.

E-mail: cerest@sesau.ro.gov.br

CEREST – CACOAL/RO: Sua sede está localizada em Cacoal no

Endereço: Av. Cuiabá, Nº 2.330 – Bairro Centro, CEP: 76.962-254 –

Cacoal/RO. Fone/Fax: (069) 3907-4059.

E-mail: cerest.cacoal@gmail.com

CEREST – VILHENA/RO: Sua sede está localizada em Vilhena no

Endereço: Av. Sabino Bezerra de Queiroz, Nº. 3920 – Bairro: Jardim

América, CEP: 76.980-000 – Vilhena/RO. (Prédio da Atenção Básica).

Telefones (069) 3322-4170



Contato

CEREST-RO

Policlínica Osvaldo Cruz [POC]

Avenida Governador Jorge Teixeira, nº 
3862, 4º andar, B. Nsa Senhora das Graças

PORTO VELHO – RONDÔNIA

CEP 78905-160

Tel. 69 0800-6475300
119





E assim caminhamos

fazendo História.... 

Grato!





Elaboração de mapa de risco ocupacional no Estado de 
Rondônia baseado em tecnologia de Georeferenciamento


